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PROTEINOGRAMA SÉRICO E SUA RELAÇÃO COM A REPARAÇÃO 

ÓSSEA EM COELHOS (Oryctolagus cuniculus) SUBMETIDOS À 

OSTECTOMIA PARCIAL DO RÁDIO 

RESUMO - Os traumas ósseos desencadeiam resposta inflamatória aguda e 

consequentemente alteram a concentração sérica das proteínas de fase aguda 

(PFAs), podendo essas serem um parâmetro para avaliação da evolução do 

processo inflamatório relacionado a ortopedia. Objetivou-se avaliar a efetividade 

da mensuração de PFAs como um biomarcador laboratorial para diagnóstico e 

acompanhamento da inflamação relacionada a regeneração óssea. Foram 

utilizados 22 coelhos, machos jovens sendo realizado ostectomia parcial do osso 

do rádio direito. Para acompanhamento da evolução do processo inflamatório 

foram realizados hemograma, mensuração de PFAs (Albumina, 

Ceruloplasmina, Haptoglobina, Proteína C Reativa e Transferrina) e 

acompanhamento radiológico. Foi observado a melhor correlação da 

haptoglobina e da transferrina junto ao processo inflamatório e achados 

radiológicos frente as demais PFAs mensuradas. A haptoglobina apresentou 

pico máximo 24 horas dos pós operatório e a transferrina após 36 horas, 

entretanto essa última PFA já mostrou indícios de alteração (diminuiu) já nas 

primeiras 6 horas do pós-cirúrgico, antecipadamente a resposta leucocitária.  

Conclui-se que o conjunto haptoglobina, transferrina e leucograma apresentaram 

resultados promissores ao diagnóstico e prognóstico de processos inflamatórios 

relacionados a ortopedia. 

Palavras-Chave: Fraturas ósseas, inflamação, ortopedia veterinária, 
proteinograma 
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SERUM PROTEINOGRAM AND ITS RELATION TO BONE REPAIR IN 

RABBIT (Oryctolagus cuniculus) SUBMITTED TO PARTIAL RADIO 

OSTECTOMY 

ABSTRACT - The bone traumas trigger an acute inflammatory response. This 

inflammatory response  alters the serum concentration of several acute phase 

proteins (PFAs). The PFAs which may be a parameter to evaluate the evolution 

of the inflammatory process related to orthopedics. The objective of this study 

was to evaluate the effectiveness of PFA measurement as a laboratory biomarker 

for diagnosis and follow-up of inflammation related to bone regeneration. Partial 

ostectomy of the right radius bone was performed in 22  young male rabbits. 

There were performed blood count, PFAs measurement (Albumin, 

Ceruloplasmin, Haptoglobin, C-Reactive Protein and Transferrin) and radiological 

follow-up to follow up the evolution of the inflammatory process. There was 

observe a best correlation between haptoglobin and transferrin with the 

inflammatory process and radiological findings compared to the other measured 

PFA. Heptoglobin showed a maximum peak 24 hours after surgery and 

transferrin after 36 hours, however this last PFA has already shown signs of 

alteration (decreased) in the first 6 hours after surgery, in advance of leukocyte 

response. It was concluded that haptoglobin, transferrin and white blood cells 

presented promising results for the diagnosis and prognosis of inflammatory 

processes related to orthopedics. 

Keywords: bone fractures, inflammation, proteinogram, veterinary orthopedics. 
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CAPÍTULO 1 - Considerações gerais 

1. INTRODUÇÃO

A homeostase corporal pode ser afetada a partir de um estímulo nocivo 

desencadeando um processo inflamatório, local ou disseminado, o qual leva a 

uma resposta de fase aguda (Gruys et al., 2006, Rubio et al., 2015). A resposta 

inflamatória aguda é mediada por proteínas  (maioria  glicoproteínas) que podem 

aumentar (positivas) ou diminuir (negativas) diante da inflamação. Dentre essas  

estão as proteínas de fase aguda (PFAs),  sendo a proteína C reativa (pCR), o 

fibrinogênio, a haptoglobina e a ceruloplasmina as mais estudadas (Kent, 1992, 

Cerón et al., 2005, Marnell et al., 2005). 

As diferentes espécies animais respondem de forma única aos 

procedimentos inflamatórios, apresentando variações diferentes para 

determinadas PFAs. As proteínas que se destacam significativamente são 

nomeadas de  PFAs maioritárias. Portanto para obter o diagnóstico mais preciso 

e com menor influência possível de outros fatores, o ideal é aferir a PFA 

maioritária específica de cada espécia (Jain, 1986). Vários fatores podem 

influenciar as concentrações basais de determinadas PFA tais como a 

obesidade, doenças hepáticas, renais, intestinais, parasitárias e até mesmo a 

gestação interferindo no diagnóstico (Kuribayashi et al., 2003, Cerón et al., 2005, 

Eckersall e Bell, 2010, Nemzek et al., 2012). Em cães por exemplo, o uso de 

fármacos anti-inflamatórios como carprofeno, meloxicam e butorfanol não 

apresentam ação sobre os valores de pCR, tornando essa PFA fidedigna como 

biomarcador na avaliação de tratamentos. Já os glicocorticoides levam ao 

aumento da haptoglobina. Diante disto é essencial a análise do protocolo 

terapêutico em conjunto a PFA, para diferenciar a da influência do estado geral 

do paciente e protocolo medicamentoso utilizado (Martínez-Subiela et al., 2004). 

Procedimentos cirúrgicos geram alteração na homeostase, 

desencadeando série de respostas de fase aguda no intuito de promoverem o 

restabelecimento da normalidade corporal.  A magnitude da alteração da 

concentração sérica das PFA é diretamente relacionada ao grau de lesão ou  ao 

trauma tecidual, como por exemplo, a pCR que pode auxiliar na determinação 

da gravidade da afecção e no prognóstico (Surter et al., 2002, Cerón et al., 2005, 
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Nemzek, 2012). As PFAs, em geral, não respondem especificamente para cada 

afecção, dificultando a utilização destas para diagnosticar patologias subclínicas. 

Entretanto tendo-se em mente a PFA primaria, os fatores externos envolvidos a 

suspeita clínica definida, pode-se ter uma ferramenta de alta sensibilidade para 

diagnosticar processos subclínicos e para efetuar o acompanhamento clínico da 

afecção (Céron et at., 2005). 

No intuito de desenvolver métodos diagnósticos mais precoces, a 

medicina atual tem como seus maiores desafios tornas as PFA em 

biomarcadores adequados, para isso estudos intensivos com PFA estão sendo 

realizados tanto em humanos como animais. Apesar de ser resposta 

inespecífica, essa avaliação favorece o monitoramento de pacientes, fornecendo 

importantes informações quanto à gravidade e extensão da afecção, além de 

auxiliar no diagnóstico de apresentações subclínicas (Murata et al., 2004, 

Paltrinieri, 2007). Na medicina veterinária há poucos estudos relacionando 

processos ortopédicos com o proteinograma sérico e perfil hematológico, 

podendo ser alternativa e/ou adicional a verificação da eficiência de protocolos 

escolhidos . 
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CONCLUSÕES 

A haptoglobina e a transferrina foram as  PFA que  apresentaram melhor relação com 

achados leucométricos e radiológicos, favorecendo o diagnóstico. O estresse foi um fator 

que influenciou nos resultados de PFA como a haptoglobina, mas a avaliação em conjunto 

com o leucograma auxiliou ao diagnóstico da influência direta do estresse ou pelo processo 

inflamatório. Em geral as PFAs apresentam correlação positiva com o procedimento 

ortopédico avaliado auxiliando no diagnóstico e prognóstico. 
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CAPÍTULO 3 – Considerações Finais 

A partir do resultados obtidos e conclusões resultante do estudo comparativo 

a outros autores pode-se concluir algum pontos: 

• O leucograma é indispensável para avaliação do paciente e que as PFAs

auxiliam o acompanhamento do pós-cirúrgico ortopédico.

• As PFAs apresentam uma importância diagnóstica e prognóstica favorável,

sendo necessários estudos mais aprofundados dentro das diversas proteínas

encontradas na análise eletroforética para determinar a que melhor se

encaixaria como proteína maioritária.

• Apesar do método e eletroforese ser preciso, após a utilização deste para

definição das PFAs de maior importância para determinada espécie seria ideal

o desenvolvimento de métodos de diagnóstico rápido, eficientes e de custo

reduzido. 

• A haptoglobina apesar de sofrer influência do estresse trazendo resultados

falso positivos, se associada aos resultados do leucograma e outras PFAs

podem auxiliar no prognóstico.

• Estudos complementares realizados com correção cirúrgica buscando a

consolidação direta e animais que só receberam tratamento por mobilização

(sem procedimento cirúrgicos) tornam-se necessários para avaliar melhor a

resposta das PFA perante a diferente tipos de protocolos ortopédicos.




